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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE SANTARÉM

FACULDADE DE FÍSICA AMBIENTAL
Plano de Concurso

I – IDENTIFICAÇÃO

1 - TÍTULO: plano de concurso público, de títulos e provas, para provimento de cargo de docente da carreira do magistério superior, para a Faculdade do Curso de Licenciatura em Física Ambiental do Campus de Santarém da Universidade Federal do Pará.

2 - CLASSE: Assistente. 

3 - REGIME DE TRABALHO: Dedicação Exclusiva (DE)
4 - TEMA: ENSINO DE FÍSICA – EIXO: FORMAÇÃO DO EDUCADOR
5 – NÚMERO DE VAGAS: 01

6 – JUSTIFICATIVA: 

O concurso visa preencher substituição de professor da Faculdade, transferido via permuta de vaga com remoção. A vaga para a Faculdade de Física Ambiental em negociação junto ao Instituto de Tecnologia (ITEC), conforme consta no processo 000053/2009, já foi disponibilizada por meio do Processo n. 003696/2009. O concurso intenciona ainda consolidar a área de ensino de física moderna, considerada estratégica para o Curso de Licenciatura Plena em Física Ambiental, e, com isso, fortalecer as pesquisas em tal área que atualmente são realizadas nessa subunidade acadêmica.
 II - DA INSCRICÃO

1 – Perfil do candidato - Poderão inscrever-se ao concurso:

Poderão inscrever-se ao Concurso graduados com diploma de Licenciatura ou de Bacharelado em Física e com mestrado e/ou doutorado nas áreas de Física ou Ensino de Física e/ou Ensino de Ciências, e/ou Educação com ênfase em ensino de ciências.
1.1 – Os títulos apresentados deverão satisfazer as seguintes exigências:

a) tenham sido obtidos em programas de Pós-Graduação credenciados pela CAPES;

b) tenham sido regularmente revalidados no Brasil, quando expedido por instituições estrangeiras.

Ressalva: (Caso o (a) candidato (a) não possua diploma deverá ser apresentado atestado ou declaração de defesa de mestrado ou doutorado, na qual conste que o curso é reconhecido pela CAPES/MEC, que o candidato cumpriu todos os requisitos para a outorga do grau e que o diploma encontra-se em fase de confecção e/ou registro. Se no momento da posse a defesa de dissertação/tese tiver ocorrido há mais de 1 ano, o candidato deverá apresentar o diploma ou nova declaração/atestado. Em caso de título obtido no exterior, trazer revalidação no Brasil e tradução juramentada);

2 - Local: Colegiado do Curso de Licenciatura em Física Ambiental do Campus de Santarém da Universidade Federal do Pará, situado na Av. Marechal Rondon, s/n – Caranazal – CEP: 68.040-070 – Fone (093) 3064 - 9060 – Santarém - Pará.

3 – Horário: De 8:00 às 12:00hs e de 14:00 às 18:00hs

4 – Documentos:
· “Currículum Vitae” (Plataforma Lattes) em 03 (três) vias, compreendendo todas as experiências didática, acadêmica, científica, profissional, devidamente documentada.
· Memorial em 3 (três) vias, elaborado conforme estabelecido neste plano de concurso.

· Comprovante de pagamento da taxa de inscrição a favor da Universidade Federal do Pará. A Guia de Recolhimento da União – GRU está disponível no endereço eletrônico http://www.ufpa.br/concurso/santarem.htm ;
· Requerimento de inscrição devidamente preenchido;

· Histórico Escolar e Diploma (Graduação e Pós-Graduação, ambos na área do concurso);
· Cópia dos seguintes documentos;
· Documento oficial de identidade;
· Prova de quitação com o Serviço Militar, quando couber;
· Prova de quitação com a Justiça Eleitoral;
· Prova de que está inscrito no Cadastro Individual de Contribuintes do Ministério da Fazenda,
· Passaporte atualizado, para estrangeiros; o candidato sendo aprovado e classificado, no momento da posse reapresentará o passaporte, com visto permanente, segundo as normas do Conselho Nacional de Imigração.

5 – ETAPAS: A inscrição constará de duas etapas:
1st. Entrega dos documentos necessários no local de inscrição ou postagem desses documentos, no correio, até a data limite para inscrição estabelecida no edital do concurso.

2nd. Homologação da inscrição a ser realizada e divulgada por comissão julgadora após análise dos documentos apresentados e do perfil do candidato até 72 (setenta e duas) horas antes da realização da prova escrita. No ato da homologação o candidato deverá ser informado sobre a realização das provas referentes ao concurso.
III – COMISSÃO EXAMINADORA

O Conselho do Campus Universitário de Santarém indica os professores abaixo relacionados para comporem a banca examinadora:

· Titulares:

	Titulação
	Professor
	Categoria
	Origem

	Dr.
	Cláudio Manoel Gomes de Sousa
	Adjunto
	UFPA/SANTARÉM

	Dr.
	João Roberto Pinto Feitosa
	Adjunto
	UFPA/SANTARÉM


· Nomes para escolha pelo Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão:

	Titulação
	Professor
	Categoria
	Origem

	Dr.
	Licurgo Peixoto de Brito
	Adjunto
	UFPA/BELÉM

	Dr. 
	Alexandre Guimarães Rodrigues
	Adjunto
	UFPA/SANTARÉM

	Dr.
	Mauro Antonio Andreata
	Adjunto
	UFPA/SANTARÉM

	Dr.
	Rodrigo da Silva
	Adjunto
	UFPA/SANTARÉM


IV – JULGAMENTO DE TÍTULOS, PROVAS E APROVAÇÃO

1.Provas e Títulos:
Para a Classe de Professor Assistente do Ensino Superior, concurso compreenderá as seguintes etapas (Art. 24 da Resolução n. 3.738 CONSEPE de 07/07/2008):

- Julgamento de Títulos (de caráter classificatório) –

Os títulos apresentados pelos candidatos serão classificados para efeito de julgamento e avaliação em 04 (quatro) grupos:

1. Títulos decorrentes da formação acadêmica (Peso 2);

2. Títulos decorrentes de produção científica (Peso 3);

3. Títulos decorrentes de atividades didáticas (Peso 3);

4. Títulos decorrentes d atividades técnico-profissionais (Peso 2).

- Prova Escrita (de caráter eliminatório e classificatório)  

Consistirá de dissertação sobre um tema sorteado imediatamente antes do início da prova, dentre os temas constantes do programa, e terá a duração máxima de 04 (quatro) horas. A leitura e o julgamento da prova escrita serão feitos dentro de até 72 (setenta e duas) horas após a sua realização, havendo obrigatoriedade da presença dos candidatos. O não comparecimento no horário estabelecido para a leitura das provas implicará em eliminação do candidato faltoso.

Durante a leitura não poderá ocorrer nenhuma correção ou acréscimo no que foi anteriormente redigido pelos candidatos.

- Prova Didática (de caráter eliminatório e classificatório) – 

Consistirá de uma apresentação oral pelo candidato de um tema sorteado com 24 (vinte e quatro) horas de antecedência da realização da mesma. A prova didática terá a duração mínima de 50(cinqüenta) minutos e máxima de 60(sessenta) minutos É vedado aos demais candidatos assisti-la. Ao iniciar a prova didática, o candidato deverá fornecer a cada um dos integrantes da banca examinadora o respectivo plano de aula.

O candidato poderá utilizar, na execução da prova, quaisquer recursos didáticos por ele julgados necessários. No caso de equipamentos, estes deverão ser solicitados à banca examinadora com antecedência mínima de 12 (doze) horas, desde que disponíveis na instituição.

- Prova de Memorial (de caráter classificatório) –

Constará de apresentação seguida de argüição. Será realizada em sessão pública, sendo vedada a participação de outros candidatos inscritos na mesma área do Concurso. A apresentação pelo candidato terá duração máxima de 30 (trinta) minutos. O tempo para a argüição será de 20(vinte) 
      minutos para cada examinador e de 20 (vinte) minutos para resposta a cada examinador. Havendo acordo mútuo, a argüição poderá ser feita sob a forma de diálogo, observado então o limite de uma hora para cada examinador. A Comissão Examinadora deverá zelar pela incomunicabilidade dos candidatos durante as diversas etapas. De acordo com o Art. 34 da Resolução n. 3.738 CONSEPE de 07/07/2008 a Comissão Examinadora considerará os seguintes aspectos na avaliação do memorial e de sua defesa:

· Domínio dos temas e idéias que tenham dado sustentação ao Memorial e sua pertinência em relação a área de conhecimento do concurso;

· Consistência teórica, formativa e prática;

· Extensão e profundidade dos conhecimentos do candidato na área específica do concurso;

· Pertinência, adequação e atualidade das referências bibliográficas;

· Dados da carreira acadêmica do candidato;

· Participação do candidato em programas de ensino, pesquisa e extensão, bem como em atividades de administração acadêmica;

· Participação do candidato em outras atividades, individual ou em equipe, relacionados à área de conhecimento em exame;

- Aprovação

O candidato que apresentar título compatível com o perfil a que se refere o concurso obterá, pelo menos, a pontuação mínima exigida nessa prova.
Os examinadores deverão atribuir uma pontuação para o exame de Títulos e em cada uma das provas, observados os seguintes conceitos, com os respectivos símbolos e escala numérica:

	Notas
	Conceitos

	10,0 a 9,0
	EXCELENTE 

	8,9 a 7,0
	BOM

	6,9 a 5,0
	REGULAR

	4,9 a 0
	INSUFICIENTE


A pontuação do candidato, em cada prova, será a média aritmética dos pontos a ele atribuídos por cada um dos examinadores, considerada 1(uma) casa decimal, e posteriormente convertido ao seu conceito equivalente. Será considerado aprovado no Concurso o candidato que tenha obtido pontuação igual ou superior a 7 (sete) nas provas de caráter eliminatório, independentemente da(s) pontuação(ões) obtida(s) na(s) outra(s) prova(s). A nota final (NF) de cada candidato será obtida pela média aritmética simples das avaliações realizadas (Título; Escrita; Didática; Memorial).

O resultado de cada etapa eliminatória será disponibilizado via internet e nos quadros de avisos das Unidades. A classificação final dos candidatos será feita com base na média aritmética dos pontos obtidos nas provas e títulos, em ordem decrescente de pontuação.

Em caso de empate, a Comissão Examinadora utilizará o que rege o Art. 36 da Resolução 3. 738.   
Disposições Gerais

Caberá à Congregação ou Conselho da Unidade instituir a Comissão Examinadora, designando seu Presidente, por meio de portaria.

A Banca Examinadora lavrará ata circunstanciada de todas as sessões que realizar.

O resultado final do concurso será divulgado em até sete dias após a última prova.

Os casos omissos serão resolvidos, em primeira instância, pelo Conselho Deliberativo do Campus Universitário de Santarém; em segunda instância, pelo Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão.

Temas e conteúdos da Prova Escrita
 1 - Ensino de física com enfoque CTS - Ciência, Tecnologia e Sociedade.

 2 - A Física Moderna nos materiais didáticos: tendências e realidade.
 3 - A formação para a cidadania e o ensino de física moderna.
 4 - Perspectivas e metodologias para o ensino de mecânica quântica na educação básica e no ensino superior.

 5 - História da ciência e o ensino de física moderna.
 6- O papel do conhecimento prévio e das concepções alternativas  na aprendizagem dos alunos.

 7 - O Papel da resolução de problemas e exercícios teóricos no  ensino de física moderna.
 8 - Obstáculos epistemológicos para aprendizagem de conceitos físicos.

 9 - Aprendizagem significativa e o ensino de física.

 10- O papel da experimentação no ensino de física moderna.   
Obs: O sorteio do tema da prova escrita ocorrerá imediatamente antes do início da prova e a leitura ocorrerá em até 48 horas após sua realização. 

A duração da prova escrita será de até 4 (quatro) horas.

É obrigatória a presença do candidato no ato da leitura.

O sorteio do tema da prova didática ocorrerá 24 horas antes do início da prova.

Referências Bibliográficas

Prova Escrita:
BRASIL. Lei n.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da

educação nacional.
BRASIL, Ministério da Educação (MEC). Resolução CEB/CNE Nº. 03/98 , de 26 de junho de 1998. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM).
BRASIL. Ministério da Educação (MEC). Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros curriculares nacionais: ensino médio (PCNEM). Ciências da natureza, matemática e suas tecnologias. Brasília: MEC/SEMTEC, 1999.
BRASIL. Ministério da Educação (MEC).  Secretaria de Educação Média e Tecnológica. PCN+ Ensino Médio: Orientações Educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais. Ciências da natureza, matemática e suas tecnologias. Brasília: Ministério da Educação/Secretaria de Educação Média e Tecnológica, 2002. 144p.
MOREIRA, M.A.; MASINI, E. F. S.. Aprendizagem Significativa: a Teoria de David Ausubel. Moraes, 1982.

PIETROCOLA, Maurício (Org.). Ensino de Física: conteúdo, metodologia e epistemologia numa concepção integradora. Florianópolis/Brasília: Editora da UFSC/INEP, 2001. v. 1. 205 p.

SANTOS, Flávia Mª Teixeira e GRECA, Ileana María (org) A Pesquisa em ensino de ciências no Brasil e suas metodologias. Ijuí, Ed. Unijuí, 2006.

Anais dos Eventos da Área de Ensino de Física no Brasil e no Exterior (Eventos Nacionais: Simpósio Nacional de Ensino de Física; Encontro de Pesquisa em Ensino de Física. Disponível em: http://www.sbfisica.org.br/eventos/eventoanteriores.shtml )

Artigos de Periódicos Nacionais e Internacionais das áreas Ensino de Ciências e Matemática do critério Qualis (sugestão) relativos a quaisquer dos 10 tópicos previstos para a prova escrita.

Sugestões de periódicos on line disponibilizados gratuitamente na Internet:

A FÍSICA NA ESCOLA. Disponível em < http://www.sbfisica.org.br/fne/>.

CADERNO BRASILEIRO DE ENSINO DE FÍSICA. Disponível em < http://www.fsc.ufsc.br/ccef/>

CADERNO CATARINENSE DE ENSINO DE FÍSICA. Disponível em <http://www.fsc.ufsc.br/ccef/port/cad/p_cad.html>
CIÊNCIA E EDUCAÇÃO. Disponível em <www.fc.unesp.br/pos/revista>

CIÊNCIA & ENSINO. Disponível em
<www.fae.unicamp.br/gepce/publicacoesgepCE.html>

INVESTIGAÇÕES EM ENSINO DE CIÊNCIAS. Disponível em <www.if.ufrgs.br/public/ensino/revista.htm>

REVISTA BRASILEIRA DE ENSINO DE FÍSICA. Disponível em < http://www.sbfisica.org.br/rbef/>.

Tópicos para a Prova Didática
A prova didática deverá ser prestada em nível de graduação a partir de um dos 15 tópicos referentes às áreas da física expressas abaixo (itens 1 à 5). Primeiramente será sorteado
qual área da física será comum para todos os candidatos. Logo em seguida é feito o sorteio para definir qual o tópico da área previamente sorteada será objeto da prova didática. O candidato deve especificar no plano de aula quais metodologias de ensino e quais recursos metodológicos irá utilizar.

1- Mecânica. 


1.1- Leis de Newton.


1.2- A gravitação e o problema de uma força central.

2- Termodinâmica

2.1- Primeira e Segunda Lei da Termodinâmica


2.2- Máquinas Térmicas
 
3- Eletromagnetismo. 


3.1- Força e Campo Magnético.


3.2- Equações de Maxwell.


4- Oscilações e Ondas


4.1- Fenômenos ondulatórios


4.2- Caracterização de uma onda


5- Ótica e Física Moderna.


5.1- Princípios da Ótica Geométrica e da ótica física


5.2- O espectro eletromagnético


5.3- O Efeito Fotoelétrico

5.4- Modelos atômicos e os primórdios da física quântica.

5.5- Relação massa-energia relativística


5.6- Equação de Schrodinger


5.7- Radiação de Corpo Negro

Referências Bibliográficas
Prova Didática

[1] HALLIDAY, D., RESNICK, R., KRANE, K.S.,  Física. v. 1, Rio de Janeiro: LTC Ltda, 1992.
[2] HALLIDAY, D., RESNICK, R., KRANE, K.S.,  Física. v. 2, Rio de Janeiro: LTC Ltda, 1992.

 [3] HALLIDAY, D., RESNICK, R., KRANE, K.S.,  Física. v. 3, Rio de Janeiro: LTC Ltda, 1992.

[4] HALLIDAY, D., RESNICK, R., KRANE, K.S.,  Física. v. 4, Rio de Janeiro: LTC Ltda, 1992.

[5] NUSSENZVEIG, H.M., Curso de Física Básica, v. 1, São Paulo: Edgar Blücher LTDA, 1987.

[6] NUSSENZVEIG, H.M., Curso de Física Básica, v. 2, São Paulo: Edgar Blücher LTDA, 1987.

[7] NUSSENZVEIG, H.M., Curso de Física Básica, v. 3, São Paulo: Edgar Blücher LTDA, 1987.

[8] NUSSENZVEIG, H.M., Curso de Física Básica, v. 4, São Paulo: Edgar Blücher LTDA, 1987.

[9] TIPLER, P.A., Física. v. 1a, Rio de Janeiro: Guanabara Dois S.A. 

Bibliografia Complementar:

[10] AMALDI, U., Imagens da Física. 2ª ed. São Paulo: Scipione LTDA, 1992.

[11] FEYNMAN, R.P., LEIGHTON, R.B., SANDS, M., Lectures on Physics. v. 1, New York: Addison-Wesley Publishing Company, 1963.
[12] FEYNMAN, R.P., LEIGHTON, R.B., SANDS, M., Lectures on Physics. v. 2, New York: Addison-Wesley Publishing Company, 1963.
[13] FEYNMAN, R.P., LEIGHTON, R.B., SANDS, M., Lectures on Physics. v. 3, New York: Addison-Wesley Publishing Company, 1963.
[14] HEWITT, P. G. Física Conceitual. Editora Bookman, 2002.

[15] GREF. Física 1 – Mecânica. 5ª Ed . São Paulo: EDUSP, 1999.
[16] GREF. Física 2 – Física Térmica e Óptica. 5ª Ed . São Paulo: EDUSP, 1999.
[17] GREF. Física 3 – Eletromagnetismo. 5ª Ed . São Paulo: EDUSP, 1999.
V - ATIVIDADES A SEREM EXERCIDAS PELO DOCENTE:

O candidato aprovado deverá realizar as seguintes atividades na unidade em que for lotado:

a) Ministrar disciplinas nos Cursos de Graduação, Pós-Graduação e Extensão;

b) Orientar estudantes de: Iniciação Científica (IC), Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), Especialização e Mestrado/Doutorado;

c) Participar de Projetos de Pesquisa no âmbito da unidade;

d) Integrar-se a todas as atividades acadêmicas e Administrativas da Unidade ou Subunidade Acadêmica.

Santarém – PA, 26 de março de 2009.

Diretor Adjunto da Faculdade de Física Ambiental

Prof. Dr. Alexandre Guimarães Rodrigues.

